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J U S T I F I C A T I V A 

Um rio - senhores especuladbres imobilj 
~rios - ~ algo mais do que uma azulada 
l~nha sinuosa numa carta geogrifica - -~ 
um _organismo vivo. Ele e d ot ád o de ene_!:: 
gia e sujeito a transformaç6es. r como 
0s h uma n o s composto de c ê l ul as que se .. n_!:! 

trem e re~p~ram oxig~nio.Quando v~s baL 

_) 
rais os leitos, estais alterando ü~ - 

rac t e'r i st i c as físicas e hidrolÕgicas d e 
suas bacias ,e dessa maneira estais abrí.!:1 

·· do sem sentir ,a trilha para as catastrõ 
ficas e mo r t i f c ras inundõçÕes. lgnúra,s 
por acaso que tamb~rn ireis de roldio? 

(Julian de Lima,Jornal o POVO,out.19//; 

Entre dram'âtica e poética a pos i c ão do citado jorr,al:.:' 
~ . 

ta ji nos di uma id~ia do que~ um rio e do que pode significar 
o aterramento de sua bacia. 

Aterrar a bacia do Cocõ significa, em outras pa l a 

vras*: 

l. O desaparecimento da vegetaçio de mangues~Islo oca 
siona~ 

o desaparecimento na z r ca das espécies ãd·,ar,t.e ri 
l a e i o na d as : e ar t. p e~ a • C ar an g u e j o • Si ri , e ar;, ar~ o ., 
Ubu r arra , Tainha e Curimã, B'í c uda , Baiacu, ,'i,.nJu­ 
b a , Ar êl n q J e , S a r d ·i n h a • . P e i x e - R e i e te • 

A respeito d a fauna do manaue, r a l a um admir.;!: ~ - 
trador {Silva, 1981): 110 mangue e ainda ó 'l o c.a l on- 
de algumas espécies se "refugiam" p a r a a lí me n t.a r-era ·· 

· -se e realizarem sua desova. A d~st'.uição deste ;:..f 
deria ocasionar a extinção não so das e s p e ct e.s ac..::_ 
ma arroladas. como tamb~m de butras que viverem na 

ãrea11 • 

... " 
(.;) "'s-asearnos-nos e ss e n c ia'Ime n t e no Estudo e n t i tu la d o "Hangues ,e 

u-bantz e câo em Fortaleza" (José da Silva)>apresentado n6- I: 
For-um Adolfo Her b s t e r , 1981. 

•• 
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ttA FAUNA do manguei extraordinariamente abundante> 

·D maior de todas os ecossistemas do mundo~: 

2. A destruição do manto v e q e t a l , · as escavações e os 
soterramentos da bacia de um rio ocasionam~~~ esco 
amento supirficial, que por sua vez concorre para 

o aumento das enxurradas. criando-se assim o cen~ 
.rio ideal para as inundações. 

3. Send_o os mangues ãreas alagãveis pelos fluxos e r!: 
fluxos d i à r í o s das ma r-e s , são ãreas diretas de i!,! 
fluência das mesmas, se0do que com o seu aterramen 
to essas ãguas correrão para outras ãreas. 
do-as tambem. 

alagan 

4. A ~reade mangue tem urna import~ncia cconEmica vez 
que, segundo estudos realizados em 1981, um numero 
de 5.000 pessoas se beneficiam de atividades pe~ 
queiras realizadas na ãrea. O seu aterramente cer 
tamente ~riaria problemas sõcio-econõmicos devido 
a situação de desemprego gerada. 

5. O mangue tem funções ccolõgicas, dentre outras. de 
"r e c e be r através da e r o sâ o continental ,todos os se 
dimentos, os quais presume-se que v~rn aumentando 
exponencialmente> devido a degradação dos solos no 
continente,dcsflorestamento, industrialização e ur 
banização crescente. 

O aterramento da calha do rio ou ao longo desta ocasi 
onara: 

a elevação dos - . n i v e t s de ãgua a montante da corren 
te aquãtica) o que redundarã no aumento do debito 
fluvial em todos os pontos situados a jusante das 
obras. produzindo um transbordamento anormal do cur 
so d'ãguà.* 

('*) Julian de Lima. "Chamavam-me Cacu, Hoje Sou CocÕ". O POVO, 
out. 1977. 
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Outra vez deparamo-nos com problemas relativos a inun 
dações. Podemos salientar ainda um fator que diz respeito - as 
responsabilidades que deverão ser assumidas pelo aterramente e 
ocupação da bacia -00 rio. Apõs loteada, especulada> urbanizada 
e ocupada a irea, ao i~iciare~~se as inundaç6es, aquel~s_que, 
através da depredação dos rec~rsos naturais, multiplicaram s~ 
;is riquezas, certamente não assumir~o nenhuma conseq~~ncia p~ 
)os danos ocorridos e serão, então, os 6rgios pijblicos os re! 

,ponsaveis. O Governo assumirã um.ônus incalculãvel e de alg~ 
ma forma permanente (vide problemas de inundações relativos ao 
Capibaribe: Recife e o Tietê-São Paulo). 

Vivemos um momento politico onde os movimentos soei 
ais tomam vulto no cenario urbano. A administração publica e 
a1ocada uma grande responsabilidade: a de gerir os bens publi 

('t cos de'forma que seja beneficiado não um pequeno grupo de inte 
resses puramente econ~micos, mas a população. como um todo. 

Cientes da importancia da preservação da área para a 
proteção de recurs~s b~dricos, fauna e flora,e conscientes das 
conseqUências desastrosas que acarretarão o aterramente e a oc~ 
pação da ãrea para a Região Metropolitana> a AUMEF vem propor: 

- A efetivação da lei Federal 4771, art. 2, que pr~ 
- ve: 

"Consideram-se de preservaç~o permanente, pelo so 
efeito desta Lei: as florestas e demais formas deve 
getação natural situadas: 

f) nas restingas, como fixadoras de dunas ou estabi 
lizadoras de mãnguestt. 

Em outros termos, a amp)iação das faixas {de Prot~ 
çao dos Recursos H1dricos) de lç categoria que estejam loca1i­ 
·zaàas na Cota 3 (3m a1em do n1vel do mar), uma vez que toda es 
ta ãrea ê a1agãve1 ~ sofrendo a influência das mares. 
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O ECOSSISTEM~MANGUEZAL 

Os manguezais s~o unidades ecol~gicas de caracterl~ 

ticas muito peculiares,r~presentando um sistema eco~5gico co! 
teiro tropical, que se desenvolve em zonas de tr~~~içio entre 
o meio continental e o mar, como faixas-costeiras de estuãrios 
e deltas de rios de regiões tropicais, pernamentemente sujei 
tas a inundações periÕdicas e regulares, seja por ãguas oriu~ 
das das variações de mares, seja por ãguas oriundas de aumc:,. 
to de vazões de rios. 

O ecossistema manguezal recebe influências terres 
t r e s , fluviais e marinhas, s uj e , "0rtanto11ãs mais amplas fl~ 
tuações biÕticas e abiÕticas, o que o r-~~forma em habitat 
natural de variada guma de espécies faun,s~ sas, associadas 
a uma flora específica."* 

"A influência marinha se manifesta atrav~s da sali 
nidade e do aporte de materia orgânica e sedimentos 
perm\tindo a existência de comunidades formadas por 
especies animais e vegetais que penetram com maior 
ou menor intensidade nesse meio, de acordo com a sua 
adaptabilidade ~s diferentes condiç~es biÕticas e 
abiÕticas que vão encontrando. A influência terres­ 
tre se manifesta pelas caracter1sticas muito parti­ 
culares dos solos que ali se desenvolvem, mediante 
a retenção de sedimentos trazidos p e l as ãguas corren 
tes. Finalmente,.ocorre a incluência de ãgua doce. 
que enriquece o sistema· pelo imenso aporte de elemen 
tos orgânicos e inorgênicos, convertendo os mangu.9_ 
sais em um dos ·mais efetivos mecanismos da natureza, 
para combater a contaminação ambiental."** 

* R.Pannier & F.Pannier - "Estrutura e Din.amica del Ecosiste 
ma de Mangliares: un enfoque sobre a problemãtica".Memo 
rias 'dé l Seminãrio sobre el Estuàio Científico e Impacto 
Humano en el Ecosistema de Manglares. UNESCO,Montevideu, 
1980, p. 46. 

** R.R.Beltran - "El Impacto Humano en el Ecosisterna de Man - 
glares". Mern~rias del Seminario sobre el Estudio Cientí 
fico e Impacto Humano en el Ecosistema de Manglares, - 
UNESCO, ro n t.e v i d eu , 1980, p , 397. 
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Diante de tão rica interação de fatores,~ ~cossist~ 

ma manguezal e de extraordinãría importância para a conserv~ 

ção do equil1brio ecolÕgico de linhas costeiras de regiões tr~ 
oi c a i s ,: sendo, portanto, peremptõri a a necessidade de resgua r . . - 
dã-lo da atuaçao criminosa e destrutiva de atividades que vi 
sem ã expansão urbanística e t u r i s t i c a nos grandes c e n t r o s i Es 

sas atividades demonstram uma quase total falta ~i conhecime~ 
to acerca do funcioname~to dessas unidades ecolÕgicas tão ma! 
ginalizadas dentro dos planos regionais de desenvolvimento,bem 
como enorme descaso para com o meio-ambiente, o qual, dentro 
dessa perspectiva, deixa de ser um bem publico, um patrimônio 
da sociedade, para se tornar um objeto particular,negociãvel. 

Para que se entenda a gravidade da problemãtica, e 
necessirio compreender o manguezal nas suas vârias dimensões, 
aqui decompostas em biÕticas e abiÕticas, a saber: 

CARACTERlSTJCAS 
BIÕTICAS: 
COMPOSIÇÃO FLORISTICA 

O manguezal e um meio caracterizado por uma flora 
muito particular, que não se encontra senão nesse tipo de fo! 
mação, denominada MANGUE, cuja maior expressão e a forma arb~ 
reade vida. A diversidade flor1stica do ma~ªue ~ relativame~ 
te bai~a. Comumente, cinco espécies distribu1das em tr~s fam1 
lias podem ser encontradas no Estado do Ceari: 

r A M 1 L I A E s p r e I E 

RHIZOPHOR/\CEAE - Rhizophora mangle 
(mangue vermelho) 

- Rhízophora racemosa 

.VERBENACEAE Avicennia nitida 
(mangue negro) 

Avicennia tomentosa 

CDMBRETACEASE - Laguncularia racemosa 
(mangue amarelo ou branco) 

Fonte: Contribuição ao Estudo ínLegrado da Paisagem e àos Ecossisteoas Cê 
Ãrea do Munic~pio de Aquiraz - Ceari. NUGA/UECE, 1983, p. 371. 
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" E s s a v e g e t a ç a o ~ a e h a d i s p o s t a em g r a d i e ,1 te s. f 1 E. 
se acha disposta em gradientes flor1stico-estrutu­ 

rais, de aco~do com a sua situaçio frente ao m~r e 

ao rio, e se manifesta em uma nftida zonacâo~ Esta 
zonaçao - caracterizada de acordo com uma espécie 
pominante - permite considerar o mangue como uma 
seqü~ncia concatenada de sucessões qu~:~e entendem 
desde a t r a nj a mais interna (inferior) do manguezal, 
constituida por espécies de mangue pioneiras, ate 
a mais externa {superior), em terra firme,represe~ 
ta d a p e l os .b os q u e s " e 1 i ma x " d as e os tas t r o pi e ai s . * 

Na franja mais interna, area influenciada diretamen 
te pelas variações das mares, nota-se unicament~ uma zona e~ 
t~ril, coberta de material arenoso, quase sempre submersa, o~ 
de a erosão e a ação das ondas impedem o crescimento da veg~ 
taç~o, tendo como limite superior a marca mêdia da baixa-mar. 
A partir dessa ãrea, verifica...:se a colonização por "Rhizopho 

ra man q l e :", ãrvore provida de raizes pneumatõforas ,que a i den 

tificam. ** 
Quando o substrato apresenta uma maior porcentagem 

de lama, sendo banhado apenas na preamar, se forma a zona de 
r 

mangue superior, caracterizada pela predominância da Langucu 

lâria racemosa e Avicenia germinaus. *** 
Associadas a essas formas arbõreas, existe variado 

numero de espécies de plantas herbaceas, algas, fungos e ba~ 

têrias. As macro-a1gas predominam, e os gêneros Gracilaria ita 
limeda e Sargassum estão sempre presentes nas ãreas submersas 
do manguezal. que se constitui num t Tp í c o caso de convergência 
apresentando mui tos a s p e c t o s , desde arbustos e ãrvores ài spe_c 
sas a bosques, compondo uma formação "sempre verde" de cantor 
nos inconfundiveis com qualquer outra comunidade vivente.~~ 

t 
1, •. 

* e.Flores - 11El manglar como RefÜgio de Componentes Faun1s 
ticos". Memõrias d e I S2minãrio Cientifico e Impacto Hu 
mano en el Ecosisterna de Manglares. UNESCO,Mon~evideu: 
1980, p. 135 .. 

** P.N.Coutinho - "Los Manglares de la Plan1cie Co s t e r a de Re 
cife''. Mem~rias del Se~in~rio sobre el Estudio Cient{~ 
fico e Irepacto Human~ no Ecosistema de Manglares.UNESC~ 
Montevideu. 1980, p.161. 

P.N.Coutinho - üp i c i t .. ~ p. 
e.Flores~ Op.cit., p. 
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COMPOSIÇÃO FAUN1STICA 

As formas arb~reas - o mangue - são ~uito importa~ 

tes como refugio e substrato de organismos tanto aquãticos c~ 
mo suba~reo~. A parte mais baixa dos manguezais ~io povoadas 
em geral por moluscos, p o l i q ue t a s , c r u s t à c e o s , e"i.c. Associa •.. 
dos aos rnanguezais existem seres vivos de procedência marinha 
e fluvial, como peixes e camar6es, e de proced~ncia continen 

'f". - 

tal, como peixes, aves, mamiferos, repteis e outros, fazendo 

com que o manguezal seja uma região ao mesmo tempo protetora 
e produtcrra. Protetora porque o mangue oferece sombra atenua­ 
dora is altas radiaç6es e temperaturas elevadas das re~i6es 
co s t e i r a s, mediante d e ns a e "sempre verde" folhagem, alem de 
oferecei proteção a predadores; protetor porque as ireas dE 

manguezais são tr~nqllilas e a b r iqe d a s .> pois os ma n qu e s atenu­ 
am o "i m p a c t c das correntes de mares e das ondas. formando uma 

irea de baixa energia onde a produtividade biol~gica ~ acentu 
ada. 

Den~re as comunidades faunisticas vãrias especies 

se agrupam em forma massiva sdbre ~~raiz dos~mangues. ng e~p~ 

ço compreendido entre a linha de alta e -baixa maré.Essa massa 

d e s e r e s v i v o s s e rv e .c orno s u b s t r a t o a ~o u t r o s o r o a n i s mo s d e . .., 
n1vel ~uperior na cadeia alimentar. 

Sobre as especies mais comuns, especificas àe mangu~ 

zais, fala Flores*: 

"Os caranguejos, como Ucides cordatus,Goniopsis Cru 
e n t a , Aratus Psinni, Cordiosoma Ganhamu e Uca s p , -·Algumas e~ 
pecies_como o Aratus pisonni podem ser definidas como caranguE_ 
jos arbõreos em sua etapa adulta, estando ecologicamente limi 

t a d a s aos manguezais. Este c r us t á c e o usa o fruto da "Rh i z o p ho 
r a m a n g .u e " e o m o a i i me n to e v i v e s o b r e s u a s r aí z e s . A p r i me i r e 
etapa de seu desenvolvimento se da na ãgua, prõxirno ao mar.se~ 

do nesse per3odo valioso contribuint~ do plancton, que serye 

para alimentação de espe~ies mãrinhas,como peixes e outros o~ 
ganismos. Todas as espécies acimã, exceto o Uca sp .• são de 
grande e valiosa im~ort~ncia ?ara alimentação de populaç6e~ 
costeiras ribeirinhas. Alem dos caranguejos. podemos citar ou 

* e.Flores - Op.cit., p.139. 
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tras espécies como ostras - Crassostrea sp. - que se instalam 
nas zonas entre-mar~s. mas se assentam tambem sobre as raízes 
submersas do mangue. formando uma massa viva de bivalves que 
constiiuem importante biomassa alimentar para as populaç6es 
costeiras: gastropodes variados, moluscos, poliquetas. crusti 
ceos, peixes de diversas espêcies, constituindo a fauna prõ 
pria e muitas vezes específica dos m a n qu e z a i s , a~s'entando - s~ 

s o b r e o s e u p i s o l amo s o , s o b r e s u a s r ai z e s , a 1 i me n t a n d o - se uns 
dos outros e dos nutrientes e matéria orgãnica lã existentes, 
constituindo uma rica comunidade faunística de proporções po~ 
co igualãveis em outros sistemas e localidades. Outras esp! 
cies, embora não especificas da manguezais, dele dependem pa­ 
ra sua sobrevivência ou ainda, habitando em meios adjacentes, 
procuram periodicamente esse ecossistema. No primeiro caso,h~ 
especies que migram ate cstuãrios e zonas pouco profundas, em 
busca de alimentos que são transportados dos manguezais pelos 
movimentos das mares e rios para locais mais distantes, cons­ 
tituindo-se em biomassa planctônica utilizada como alimento 
por essas espécies. Como exemp;o, temos algumas especies de 
camarões que, na fase põs-larva, se deslocam aos estuarios em 
busca de condições ideais para sobrevivência - temperatura,sa 

r - 
linidade e alimento. O alimento provem do fluxo de nutr1entes 
oriundos das folhas. de mangue, da flora bacteriana que cobre 
essas folhas e dos solos dos manguezais. As folhas frescas a­ 
portam corno nutrientes ~s p6s-larvas e a um~_serie de micro­ 
-crustãceos, ~s quais servem como alimento a camarões mais d~ 
senvolvidos, criando uma estreita relação ent~e estuirios com 
mangues e biologia e desenvolvimento de camarões, assim coDo 
o grande numero de espécies de peixes e outros organismos.Po~ 
teriorrnente, essas espécies de crustãceos servirão como fonte 
energ~tica a n1veis superiores da cadeia alimenta 

No segundo caso, temJs como exemplo as esp~cies que 
sona ~peca de desova e reproducão procuram os manguezais em 
busca de proteção pelas suas condições de calmaria e tranqUi 
lidade. Outrõs esoecies come peixes e aves~ buscam os ma~gúe . - 
zais pelo alimento e prciteçio i sua pr6pria sobreviv~ncia,uma 
vez que a existência dt predadores em ambientes àesprotegicos 

~ grande. As aves const~Luem um componente importante dos ma~ 1 

1 

*. e. F l ores - O p • e i t . , p p _ "! !; s - l 5 2 . 
·,c-x UECE/NUGJ,. - Op.cit., ;:,. 4S3. 



gues e podem ser migratõrias ou residentes, ou habitar os 

temas aquãticos adjacentes - lagoas e lagunas - tais como ga~ 

ças, gaivotas e pãssaros·de pequeno porte~"* Encontra-se~ por 

exemplo, em ecossistemas acoplados ao composto pe1o rio Cocõ, 

espécies como garça-branca, garcinha-branca, garça-azul, soco - . - 
zinho, socE-beija-f1or, saracura-do-mangue e fra~~o d'igua.** 

CARACTER!STlCAS 

AB1ÕT1CAS: 
FLUV.IAIS 

r-, 

Associadas ao canal -de rios, existem províncias íl~ 

viais denominadas PLANTCIES DE INUNDAÇAO. A p1an1cie de inun­ 
daçâo ~ a faixa do vale fluvial composta por sedi~entos aluvj 
ais, bordejando o curso d'~gua, sendo periodicamente inundada 
pelas iguas provenientes dos rios. As planicies de inundaç~o 
t~m como elementos caracter~sticos as bacias de inundação. 

As bacias de inundação são as partes mais baixas das 
plan1cies. São âreas planas, sem m~vimentação topogrãfica, 1~ 
calizadas nas adjacências das faixas aluviais ao longo dos rj 
os e que, nos setores mais baixos dos cursos, pr~ximo i foz, 
aumentam de area, o c up a no o vastas porções em torno do canal do 
rio. No decorrer das cheias, grandes q u an t i.d a d e s de ãgt..a e de 
s e d i me n to s s a·o d i r ~ g i d 2. s p ô r a. a s b a e i a s d e i n_ u n d a ç ão • P ar e e 1 a s 
dessa igua de transbordamento e de excesso ficam retidas me~ 
mo quando a vazão dos rios b5ixa, transformando-as assim e~ 
regiões q~e. embo1·a não continuamente drenadas, permanecem en 
charcadas. ~midas. propiciando o aparecimento de âreas panta­ 
nosas que, quando associadas a ambiente costeiros, como dese~ 
bocadura de rios, forma regi6es de iguas salobras e de salinj 
dade acentuada, promovenào o õparecimcnto de vegetação tipo 

mangue. A vegetação permite a incorporação de muitõ materi~ 
orginica e inorg~nica, que pode se acumular em camadas de -m~ 
tros de espessur~. assaci2das com sedimentos s1ltico-argiic - 
sos, depositados quanao das enchentes. Tais condições permite~ 

que flora e faunõ de manguez2is se desenvolvam. 

üe s s a f o r ma , os n.a r.çue z a i s , que se instalam em are as 
de bacias de inundação, estão sujeitos a inundações periÕdicas 

"1< C.Flcres - Op.cit., p p . 1l<9-152. 
7º" UECE/NUGA - Op.cit., p. 453. 
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sempre que, nas epocãs chuvosas, aumenta o debito dos rios,num 

processo natural de expansão lateral desses cursos d'ãgua, n~ 
cessar~os ã manutenção~ do equíl1brio do canal fluvial e das 

margens. As inundações são normais e ocorrem anualmente, nos 
per1odos chuvosos. Nessa época do ano, o lençol freãtico ta~ 
bem fica eÍevado, prõximo ã superficie, encontrç~~o o mangue . . - 
zal· para aflorar, não causando danos ãs ãreas adjacentes. 

r-. 

Por outro lado, o mangue age como obstãcu1o ã expa~ 
são maior dessas aguas oriundas do aumento das vazões, rete~ 
do-as entre os caules~ raizes, absorvendo-as pelo solo que 
fica coberto por lãmina~ de ~gua de espessura variada,impedi~ 
d o - a s d e a l e a n ç a r em d i s t ã n e i as ma i o r e s em r e l a ç ão a o e a na 1 , e v _i_ 
t a n d o , portanto, inundações de maior alcance. Nos per icoos eh~: 
vosos em que a precipitação~ m&is acentuada, o que ocorre cj 
clicamente, o papel dessas bacias de inundações, associãdas a 
manguezais, adquire importância maior, j~ que o espraiamentc 

das aguas. em maior quantidaae, se di com mais força e alcan- 
ça areas maiores. 

Mesmo nas epocas de debito normal como nos periodos 
pouco chuvosos·; rios que est~o situados em ~reas mais fimidas, 
como regiões costeiras) necessitam de mecanismos de espalha­ 
mento de suas aguas. Todo rio possui um canal proporcional ao 
seu vale, por escoar uma massa d'~gua tan1b~m proporcional a 
essas dimensões. Assim e que. ao longo do ano, agua dos rios 
entra nos manguezais pela exist~ncia ~e canais de comunicaç~o 
abertos, meandros, por onde a agua escoa e impede o saturame~ 

. to do leito, auxiliando na importante manutenção do equilíbrio 
das planicies fluvio-marinhas. 

SEOIMENTOLOGICO 

1 

~ 

Em regi~es costeiras de ~reas tropicais,onde as pr~ 
cipitações são e1evadas com pluviosidade media de mais de 100C 
milimet.ros anuais. são produzidos seáimentos-detritos oriundos 
do desgaste de rochas, so1os, margens e organismos~ como ãrei 
as, argilas e biodetritos - que são transportados pelos rios, 
auxiliados pelos mangues na sua fixação e cria:1do um "mecanis 
mo de formação de novas terras.""' 

* G.Ci'tron; C.Goenaga; A.C.Lugo - "Observaciones sobre o Desarro11o de l 
Manalar er Costas Ãridas". Mc~Õrias de l Seminãrio sobre e l Es tud i o 
Cie~.:1fico e Impacto Humano en el ecos i s t.ema de manglares." f·!ornev~ 
deu. 1980, p. 19. 



Os sedimentos são transportados de acordo com seu 

tamanho, sendo em mainr ~scala os sedimentos finos, como arg! 

la e silte. que constituem a fração lamosa na classificação 

granu1ometrica, seguidas de areia fina, media e~ com menos 

freqDência~ os seixos. 

As b a e i a s d e i n u n d a ç ão • o n d e s e s i t u a m. .' o s m a n g u e s , 
funcionam como ârea-s de decantação dos sedimentos, r ep r esent en 
do zona de deposição c6nt1nua, de longa acumulação de sedime~ 

tos. A taxa de sedimentação e varia~i. mas pode· chegar a for 
mar camadas lamosas ou areno-1amosas de vãrios centirnetros num 
s o per'iodo de c h e t a c ;> 

Nesse aporte de sedimentos, verifica-se também que 
uma granàe quantidade de nutrientes, matéria orgânica e ino~ 
gânica, que vêm sendo transportados rio abaixo, oriundos do 
desgaste de so1os e das margens ao 1ongo do curso, se deposi 
tam nos manguezais. Tamb~m as osci1ac6es de mar~s durante o 

dia trazem sedimentos do mar, bem corno nutrientes em suspensao, 
aumentando, por outro lado, a salinidade, que varia de acordo 

com as mares. 

E s s e s e 1 em e n to s - s 12 d i rn e n to s , n u t r i e n t e s , m a t é.r i a e r 
gânica) .. salinidade, temperatura e insolação acentuada - prop_: 

ciam a formação de solos típicos. 

"A dinâmica dos solos dos manguezais ,. 
momento em que esses se estabelecem. 
peàogeneticos conduzEm a uma grande 

se inicia no 
Esses processos 

acidez, com pi. 

baix1ssimos, destruindo toda a capa vegeta1 com ra­ 
pidez, o que levai maior decomposição de mat~ria 
orgânica, e portanto mais alimento para as associJ­ 
c6es faun~sticas e florlsticas."** 

Sob um outro aspecto, a dccomoosição de mat~ria orgânica f~v~ 

rece a utilização excessiva d~ exig~nio, prejudicando o cst~ 

belecimento de muitas espêcies. 

A c on t i n u.i d a de do processo àe deposiçao ao -!or.90 dos 
tempos nas ~reas de marguezais promove a retirada de gr~nc~ 

quantidade de sedimentos do ambiente estuarino, formando G~ 

so1os, esses sediméntos, àe c~~ra forma,.seriam transportado~ 

* G.Citror.; C.Goenaga;.·A.Llugo - Op.cit •• p.25. 
*"* R.Pannier & F.Pannier - Op.cit., p . 51 
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par~ ireas· mais distantes e li depositados, o que poderia al 

terar todo o padrão de deposição da região. A continuidade de~ 
se proce_sso leva ã formação de novas terras e acréscimo de m~ 
terial em terras pré-existentes, consolidando as regiões cos 
teiras. Quando à sedimentação e muito grande ou, se por aumen 

to da c ap a c id a d e e competência dos rios; hã uma m u d an c a na gra -·" - 
nulometría dos sedimentos transportados, o material mais gro~ 
seiro se deposita nos manguezaís, poáendo, gradualmente, fo~ 
mar terras solidas, promovendo a imigração das espécies para 
areas mais distanciadas do leite, onde persiste a depos"~;­ 

de rna~erial fino.* 

Verifica-se, então, relação entre substrato e veg~ 
tação. 

Esse processo de formação de novas terras, qu~ evj 
dentemente se d~ em longos perfodos de tempo, demonstra ~ i0 
porti~cia dos mangues no desenvolvimento das regi6es costeiras 

~ na consolidação óe linhas da costa. 

"Como os mangue:zais são sistemas que abrigam or-gan~~ 
mos filtradores de nutrientes e sintetizadores de matéria or­ 
g~nica, eles podem, at~ certo grau,rfuncionar como filt~o del 
poluidor·de rios e regiões estuarinas**, jã que no aporte de 
sedimentos hã grande quantidade de material oriundo de desp~ 
jos e uti1izações indevidas das ãguas. Esse material poluidor, 
se não existir em arandes qu e n t i d ao e s , e a s s jrn'i l a d o no ecos s i s ~ - 
tema. Se, no entanto, ultrapassar o nível de ace i t a c ão por Pª.!:. 
te da comunidade biolÕgica, esta tenderã a perecer. 

De funaamenta1 importancia nesse contexto e lembrar 
que a maior parte dos estuirios na regiio cearense,· como r ~. 

Coc6> s~o caracterizados por pequena vazão, conseqUenternent~ 

baixo poder de remoção de ãguas. Com isso) o t an c auc n t o de se_~ 
ventes n e s ses eu r s o· S· d ' ã g u a p o d e s i 9 n i f i e ar e o n s i d e rã v e i s n 1 
veis de degradação ambiental.~** 

* P.Coutinho. Oc.cit D- ~~3. 
** Comunicação p~ssoa •· bi~~oga ~arta lrying, LABOMAR/UFC 
*** R.Pannier & F.Pann er. üp.cit., p.53. 



CONSEQUENCIAS AMBIENTAIS DA DESTRUIÇÃO DE MANGUES 

Diante do exposto, torna-se quase desnecessãrJo di~ 
correr ~obre as conseqb~ncias que ocorreriam no meio ambiente 
costeiro e estuarino, se os mangues .fossem erradicados das ã­ 
reas onde e~es naturalmente se instalam. 

. . ' 

.:Do ponto de vista biolÕgico~ os manguezais) que di 
pendem basicamente do aporte de nutrientes das ~guas fluviais, 
cumprem a função primo~dial de exportar materia orgânica - bi~ 
detritos - ate sistemas ecolÕgicos adjacentes) como bancos co 
ra1i~os, bocas de estuarios, lagunas e lagoas costeiras etc. 
Percebe-s~ de imediato que qualquer alteração na capacidade de 
filtração e fixação de .nutrientes ou descaracterização do man 
gue não repercutiria apenas na estrutura de funcionamento do 
proprio mangue, mas tarnbem se manifestaria em sistemas ecol§ 
gicos acoplados e distantes do mesmo.* Tal fato alteraria os 
padrões de transfer~ncia de energi~ da cadeia alimentar esta­ 
belecida nessa região**, levando obrigatoriamente 0 um_ tal nl 
vel de empobrecimento que eliminaria grande n~m~ro de esp~cies) 

inclusive aquelas de fundamental. importância econômica. Essa 
situação poderia adquirir car~ter ~e irreversibilidade~ pelo 
menos a curto prazo, o que comprometeria toda a biologia da 
costa e âreas costeiras adjacentes. 

Do ponto de vista f1 uv í a l , a destruição de bacias de 
inundação, mormente no baixo c ur s o do rio _'.quando o canal jã 

tem recebido todas as iguas de montante, aumenta9do em muito 
a vazão e tornando-a mais competente - provocaria um estrang~ 
lamento do rio, c u i e s c o n s e q ü e nc i a s seriam t nund a c ô e s e enche~ 
tes em ãreas adjacentes, anteriores e posteriores ã ãrea de~ 
t r u i d a . O rio, não tendo mais condições de expandir 1~~-----' -· 
te as suas iguas, como normalmente o faz, levaria ao aumcni~ 
de erosio nos mangu~s, a partir do trecho destru~do e cnch0~ 
tes de àimensões variadas. Esse desastre adquiriria proporções 
muito ma í o r e s em epocas em que as precipitações forem anorma~z 
ou acentuadas, e seria _tanto :naior quanto maior for o as s e n t e 
mento urbano ãs margens dos cursos d'agua. 

~ R.Pannier & F.Panni:·~ _p_cit .• p. 53. 
w. Comunicação pesso~1. oi~loga Marta Irving, LABOMAR/UFC. 
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Do ponto de vista sedimentolÕgico,a s i t u a c a o --- .. ·--· 
seria de 'a l t e r a c ô es profundas nos sistemas de deposição ao lo_!! 

godos trechos de rios onde os mangues fossem erradicados. Se 

não hã formas de fixar os sedimentos e portanto retirã-los dos 
fluxos das aguas correntes,esses sedimentos vão continuar sen 
do transportados, aumentando a capacidade erosiva dos rios, 
que teriam maior poder destrutivo; este fato serfà: acentuado 
pelo volume de ãguas qu~, não tendo para onde se expandir, se 
acumulam. Esses sedimentos terão então que ser depositados em 

algum lugar, provavelmente na boca dos estu~rios ou a eles pri 
xirno, assoreando ate mesmo os leitos de.rios. Tal fato alter2 
~ia ã morfologia de fundo das areas marinhas submersas,modifi 
cando o padrão de propagação das ondas e a direção de corre~ 
tes de mares e litorâneas, essas jã carregadas de sedimentos, 
uma vez que o aporte e maior. Tais modificações podem provocar 

mudanças ao longo das linhas de costa, a exemp1o de situações 
anteriores na costa de Fortaleza, quando areas não submetidas 
ã erosão passarem a ser destruidas e ãreas estãveis. a 
assoreadas. 

serem 

Do ponto de vista soei a l , as c o n s e qüe n c í a s também 
sao drasticas. Grande numero de pessoas vive diretamente· da 

exploração de mangues, como forma unica de subsistência.Deles 
retiram alimentos para consumo e venda e madeira para constru 

' - 
ção de casas, sem que essa atividade seja necessariamente pr~ 
datõria. 

Al~m· da exploração direta dessas regiões, de grande 
importância tambem são as formas indiretas de utilização. Ãr~ 

as de estuario são preferencialmente consideradas pârà recrei 
ção, deposição de lixo urbano e lançâmento de efluentes dom~~ 
ticos e industriais, a exemplo do rio Cocõ, al~erando, de fo~ 
ma crônica, uma dinâmica amb i e n t e l e x t r-em am e n t e comp1exa.* 

Historicame~te, os manguezais tem sido considerados 
sob o ponto de vista de planej~mento urbano, como areas insã- 
1ubres, de baixo teor estético, obstãcuios ã imp1antaçao d~ 
projetos costeiros. Na realidade, com a valorização de terre­ 

nos na faix~ costei~a e 2 eno~mE corrida imobiliária em dire 
cão a essas areas, extensas zcr:as óe manguezais vem senco de~ 
truidas, sem que umc tomada e~ posição mais consciente Lenhé 

sido sisternaticamen~e levaàa em conside;õção. 

* Revisão da biÕloça Mar~a 1rv1~9. 



üs argumentos normalmente usados p a r a a .:es·~.~t..i .;:;°" 0 
dessas ãreas s~o de carãter ingênuo e falacioso e incluem pre 
textos cerno a criaçio de ~reas verdes, ireas de lazer e·inst~ 
lações· de estruturas u r b a n a s , que tornem a cidade mais atrati 
va. Na verdade~ o verde e o prÕprio mangue, e não se fala em 
lazer e beleza quando estã em jogo a sobrevivêncíõ ecolõgica 
da prõpria cidade. ··: 

A pressão antrõpica no momento sofrida pelos mangu~ 
zais ê indiscutivel. Essa pressão> orientada no sentido da deE 
truição, e exercida sem que seja ~ealmcnte questionado o papel 
dos manguezais, que representam, sem dÜvida. um manancial ec~ 
l~gico d~ fundamental import;ncia, representando inclusive um 
potencial econômico altamente relevante. 

0. 

Hã que se atentar para esses fatos. Entre a opcáo de 
destruição e uti l i z a c â o 'i r r e s p o n s a v e l do mangue e 2. exploração 
planejada dessas ~reas existe uma dist~ncia consicerãv2l, q~e 
~ marcadamente maior quando se considera a diferença entre as 
(mas) conseqôências no primeiro caso, e os dividencos sociais 
e ecolÕgicos incomensuráveis do segundo. 

Para se poder bem utiliz~r os manguEzais, tanto no 
que diz respeito ã preservaç~o quanto â exploração racional 
de suas potenciilidades, antes de tudo se faz necessário um 
estudo completo da sua natur~za e àinâmica. Isso exige a for­ 
mação de equipes interdisciplinares) que pos~am orientar qua~ 
to a áreas que necessariamente precisam ser preservadas e in­ 
tocadas> e outras que, a par desses estudos e sob orien~aç~o, 
pudessem, racional e responsavelmente, ser exploraàas scb vâ 
rios a s pe c t o s . 

Os resültados dessas pe~quisas,amparadas por legis­ 
lação adequada, precisam ser amp1arnente divulgados por Õrgctc::. 

competentes, para a i e r t a r a p o p u l a c a o E:: ·instn11-la en ;~Q1c:.ç::", 
i importincia desses ecossi~~emas no equillbrio ecol:g~co a~ 
cidade. Esses s~o os prireeiros e imprescind~veis passos par~ 
a busca de conscientização da sociedade, com objetivos d2 cc~ 
s e r v a r , na sua i n t e q r i d a d e ar.ibi enta 1, os fragei s e impo:---.:.antE:::, 
a co s s i s t em e s m a n ç uez e i s • 
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PROPOSTAS DE MANEJO 

Os manguezais sempre foram marginalizados em areas 

urbanas, por se constituirem, aparentemente, em ãr~~s insalu­ 
bres ·que enfeiam a paisagem de forma tal que se convertem em 

um obstâculo a ser r cmo v id o em implantações de projetos costej_ 
ros, originais, qua~do se encontra npor acaso" mangues nas~­ 
reas que seriam descaracterizadas. 

Os argumentos normalmente usa6os para a destruiçâG 
dessas a r e a s são de carãter ingenuo e f a I a c io s o , como afirm~ 
ç5es de criaç~o de ~reas ve~des~ de lazer, que tornem a cida 
de mais atrativa. ~a verdade, o verde~ o pr~prio mangue, e 
nao se fala em lazer e beleza quando est~ em jogo a sobreviven 
eia ecol~gica da pr6pria cidade. 

1al ê o que ocorre com os manguezais, atualmente so 
frendo uma enorme pressão antrÕpica. E fato que, para as pop~ 
lações ribeirinhas, ele pode ser insalubre, mas a medida a ser 

tomada não e a de destruição, mõs a áe saneamento. Os mangui 
zais têm grande importância para a sociedade e, dessa maneirã, 
nao podem ser destruidos como tamb~m permanecer intocados. Hi 
que se criar formas de uso desse ambiente - de manejo - que 
permitam uma exploração racional e não predat~;ia> como agu~ 

cultura, produção limitada de madeira, o que sõ· poderâ ser fei 
to depois de investigações científicas minuciosas . 

. ,CQm essas investigações seria possivel estabelecer areas 
realmente intocãveis e ~reas para uso racional. Os resultados 
dessas pesquisas, divulgadas e ~ubsidiadas por legislação ad~ 
quada, seria um primeiro passo para a busca de conscientização 
da populaçio e conserv~ç~o do fr~gil e importante ecossistem~ 

mànguezal. 
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UMA BREVE EVOLUÇAO HISTORICA 
!DA~ QUESTOES_RELATIVAS AO NEIO-AMBIENTE EM FORTALEZA) 

O traçado evolutivo da cidade de Fortaleza:~ entre 

meado pelos encontros e desencontros com o leito dos rios que 
riscam sua malha urbana~ o PajeÜ - desde o momento de sua fun 
dação - e mais atualmente o rio Cocõ. A maneira pela qual o 
rio PajeÜ teve que adaptar-se ã expansão urbana e o indicador 
de que os cursos d'agua não são considerados.recursos naturais 
que antecedem.ª formação dos n ii c l e o s urbanos e por isto devem 

ser considerados como partes vitais dó equilibrio·:do ecossistema. 

·Ate meados de 1930·, Fortaleza era uma cidade de cres 

cimento populacional ascendente, porém com niveis pouco signl 
ficativos. Entre 1900 e 1920, o crescimento populacional de 
Fortaleza ê de 62,2%; jã entre 1920 e 1940 esta faixa de cres 
cimento atinge o Índice de 129,4~. O aumento vertiginoso de; 

te Índice e atribu1do a sucessivos fluxos migratõrios ocorri 
dos neste per1odo. r 

A partir deste momento, a ocupaçao do espaço urbano 
ocorre de forma desordenada e des~espeitando o tltulo de pro 
priedade dos terrenos urbanos. A fim de regul~rizar a ocupa­ 
ção dos espaços ~rbanos e a arrecadaç~o tributiria) ~ elabur! 

da, na administraçao revolucionãria (1~31-32), a Planta Cada~ 
tral de Fortaleza. Jã neste momento, a partir da orientação 
do então s e c r e t a r i o da Pr e t e i t u r a , Ra i m u n d o Girão, evidenciam 
-se as primeiras preocupações com as q u e s t.ô e s relativas ao 
meio-ambiente. E proibida a c o n s t r u c â o d e : p r e d i o s cv .. , 

cont1nuas, a fim de que seja pr~servada a paisbgem e a eco1o 
. d - . d 2 91a a c1da e . 

As incessantes levas Ge mig:ôntes que invadem a c~­ 
d ao e , e ainda o crescimento vegetativo da população são respo~ 
s~veis por um tipo de crescimento um tanto qu2nto amorfo, ca 
racterizado por ~lguns estudiosos de ''inchaç~0" urbana. Este 
"crescimento" não s e r i ; a c o mp e n na dc por urna ê'bsorção da mão-de 
-obra e ainda por uma ~nfra-est,utura básica àe equipã~entos 
e se ~vi ço s . 

Ainda nessa ~poc2, as condições sanitirias da cidi 

de são as mais ?recãrias ~oss1veis e~ e partir deste quadro 
alarmante,~ rea1~zido o Es~~do ~o Esgot~mento Sani~~rio da 

Ci~ade (19(2) pelo t~cnico S2~urnino de Brito. 
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Ate 1947 esse estudo fica engavetado. E quando o 
prefeito Cl~vis Alencar Matos aprova o anteprojeto do "Plano 
Diretor para Remodelaçio e Extensão de Fortaleza" e .convida o 
Eng. Saboya Ribeiro para realizar o Plano da Cidaq~- e este· . 
toma ó .. plano do,.Saturn~no c orn o.i s ub s i d f o bãsico. Neste segundo 
estudo hã uma preocupa~ãci> n~o s~ com o aspecto f1sico da ci­ 
dade> enquanto sistema viãrio é praças, mas tambem com os lej 
tos dos riachos: Pajeu, Jacarecanga e Tauape. delimitando tam 
bem ãreas de parques, inclusive preservando o leito e areas 

verdes marginais ao riacho Maceio. Corno este Plano previa õ 

desapropriação de bens imobiliãrios> para que fosse executada 
õ parte de saneamento e de avenidas ao longo dos riachos, ele 
não consegue ser implantado devido õ pressão dos setores pri­ 
vados~·: 

O cenãrio urbano nesta época encontra-seja _ponti 

lhado por inumeras favelas em sua periferia. A população urb~ 
na cresce entre 40/60 uma taxa de quase 300%> a situação de 
Fortaleza torna-se drarnâtica4. r 

Mais uma vez, tenta-se intervir no quadro que.pouco 
a pouco, vai assumindo características de caos.Em 1963, dizia 
Helio Modesto~ 11A situação de a b e s t.e c i m e n t o de ãgua em Farta- ,. 
leza ê alarmante". Em outra passagem do Plano Diretor da Ci- 
dade de Fortaleza, o citado urbanista diz que~ rede de esgo­ 
to atende apenas a cerca de lOX da população urbana e suburb~ 
na. As condições sanitãrias de Fortaleza. nesta epoca, prati 

t . . 5 - 
camen e t n e x t s t em . 

LI 

Este Plano,proposto na gestão de Cordeiro Neto, e o 
primeiro que, alem de ~er uma preocupação com os aspectos u~ 

b a n [ s t i c o s e ambientais. t.amb ern dã iguõ1 importância a questões 
sociais e econõm~cas. 

O Plano ci2 H~lio Modesto propüe um zoneamento da cj 
dade de Fortalezc, ~es~rvando ~s ãreas verdes uma atenção es 

pecial. do Coce nesta tent:::tiva ~~e consideradas_ - As s a 1 ir. 2:. s 
de zoneamento, cc~o zo~as de Protecâo Paisao1stica ,e:': - - ur; . Ci:::S 

de deveri ser pro~bido o desvio dos cursos d'ãgua. te~~o sido 

ainàc estabe1eciàas res~~icões ~ ocupação dos te,renos re1ati 
vos a estas zonas 6 

Neste pe,1000 (63/65) ~ proposta e executada z h\e 

nid~ Perimetr~1 ~e Forta1ez~. ~ig~~do entre si os 
periferia da cidade (Earra da :ea~i ao Mucuripe). 

bai,:--os 
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da ~onstrução deste sistema viãrio que in,iciar-se-ã a ocup~ 

ção do bairro denominado Agua Fria, atingindo então a mancha 
urbana a ãrea de entorno do rio Cocõ. 

Em úma conferencia pronunciada em 1968, isto ê> hã 
17 inos atr~s. Castro t1971:4l) adverte ttas margerii:do rio Co 

e o ~ que se e o m punham d e -s a 1 i nas e p ri n e i p a 1 mente d e vã r z e as 
a1agâveis, foram recentemente recuperadas com a ajuda exclusj 
va de dinheiros publicas, embora antes da canalização do rio, 

não se ti~esse cogitado de desapropriar as terras inundiveis, 
então de baixo valor, a fim de transformã-las em ãreas verdes; 
muito ao contrario; permanecem na p~sse dos antigos proprietã 
rios sem que se lhes cobre qualquer taxa de melhoria; todas 
estão agora a receber c a p e a me n t ovd o solo com areia das d un a s , 
a f i rn d e .q u e p o s s a m s e r l oi. e a d a s 11 • 

Percebe-se que a questão relativa ao aterramento do 
rio Coco não e recente. podendo-se afirmar que a construção da 
Avenida Perímetra1 e o fator decisivo para que se efetivem as 
primeiras tentativas de ocupação da ~rea. 

t somente na década de 70, durante a administração 
de César ~als, que sesiarn iniciadas as ocupações nesta ~rea. 
Atraves de uma n~gociaçio do Estado com o grupo de especula - 
ção imobiliãria de propriedade do Sr. Patriolirio Ribeiro. o 
Governo constr~i-alguns equipamentos: o Centro de Convenç6es; 
o lOCE, etc. A instalação destes equipamentos valoriza as ter 
ras localizadas nestas ireas~ tendo sido rapidamente loteada~. 
vendidas e ocupada~. 

Ao ser elaborado o PLANOIRF (Plano de Desenvolvimen 
to Integrado da Regi~o Metropolitana de Fortaleza), em 1972, 
.o bairro Ãgua Fria ainda se encontrilv~ em fase final de expar, 
são. E somente neste Plano q~e realiza-se o Zoneamento do Uso 
e Ocupaçio do Solo. O zonea~ento proposto, em sua estret~ç~~ 
principal, destacc Lrês êspectos: a descentralização comerei 
al e de serviços, ~ renovaç~o d~ âre~ central e um planeja~~~ 

7 - - 
to para a zona da praia .. 
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ASPECTOS -INSTITUCIONAIS DA PROTEÇAO AOS RECURS'OS NATURAIS 

Em lfa75 ~ criado o Decreto-Lei 4486 a fim de que s~ 
jam ~stabelecidas as diretrizes bãsicas para o uso .. ~ ocupação 
do solo. Este Decreto tem urna duração efêmera, e não se sabe . . 
ao certo o motivo. Hã quem suponha que o referido decreto~ de 
alguma forma., retoma as diretrizes de H~lio Modesto, coloca~ 
do os niicle-0s de bairros como an~is de circulação e enfatizan 
do o sistema radiocêntrico. 

A 1egislação bâsica do Plano Diretor (5122-A). cri~ 
da em 1979. se assemelha ao 4486. P~r~m se diferencia ao dar 
uma ênfase não somente aos nucleos de bairros, mas principal 
mente aos ''corredores de adensamento de atividades». 

Nessa Legis1ação Bãsica do Plano Diretor (1979), V!}_ 

ri fica-se que. aparenterr.ente. e áada ·uma atenção singul~r ãs 
Zonas Especiais de Proteção Verde Paisag"i:stica e Turística (ZE 
- 1 ) • A e a r t o g r a f i a r e f e r e n te a e s t a L e i a p r e s e n t ·a um a g r a n d e 
mancha indicativa da extensão de ocup-ação desta ãrea no ~uni 

cípio de Fo r t a I e z a , Segundo a LE:i ,nessa zona e n q l o b a , e s s e ncj ' 

almente, os recurios h1dricos e os terrenos ãs suas margens»,. 
e mais na frente esclarece que esta rnPdida »integra-se ainda. 
d e f o r ma m a i s g e r a i • a um a p o 1 í t i e a d e p r e s e r v·a e ão d o em e i o - a m 
biente118• 

No Art. 59 do "Parcelamento do Solo" lê-se: "Ne n hu:r-, 
parcelamento do solo s e r á permitido e111 t e r r e no s baixos, a1ag~ 
diços e svjeitos a inundações, antes de executados, per parte 

"C 
do interessado. os ne c e s s ár i o s serviços de aterro e drenaaem ... ., 

Jã no Art. 89, inciso II, a L e i indicn: 

"[ proibida· a ur b a n i z a c â o nos seguintes cases: 
I - quando possa desfigurar ou prejudicar locais d r 

interesse h i s t ó r í c o c e r t i s t i c o ou paisag1st~·.:;_:_, 
II - quando esieja~ inclu1das 

ção de paisãge~ natural. 

em areas de preser~~ 

Esta Lei delimita 13 {t~eze) faixas correspond2nt~~ 
a esta ~rea e diz uas demais 2onas ZE.l s~o delimitacias con!:~ 
me ~egislac~d de proteç~o óe recursos h1dricos". 

E o que dispõ~ sob~e 2s faixas~ Legislação de 

teção àe Recursos h1d~icos; 

A - ' f:1Vt: i 
- E: a Lei nQ 10. l.;7, âe est:idua: 



de dezembro de 1977, Cap i t u l o I, Das Areas .de Pr-ot e c ão , 
dispõe: , , 

''Art. 29 - Ficam declaradas âreas de proteção·, eco 

mo tais sujeitas ~s restrições de uso, as referentes aos man~ 
ciais, curso~. reservat6rios de agua e demais rec~rsos hldrj 
cos existentes na Região Metropolitana de Fortalii~-RMF. 

A delirnitação·destas ãreas são estabelecidas segu~ 
do as faixas de 19 e 2? categorias. 

Na faixa de 19 categoria são permitidos apenas os 
seguintes usos e atividades: 

I - Pesca 
II - Exploração Agricola sem uso de defensivos 011 

fertilizantes 
III - Excursionismo 
IV - Natação 

V 

VI 
Esportes Nãuticos 
Outros esportes ao ar livre. 

As ãreas das bacias, consideradas 
categoria, estão livres de edificações para 

í 

acima citados, ficando toda a ~rea restante 
xa de proteção. Jâ nas faixas demarcadas de 
mitido o uso e ocupação do solo para fins residencial. indu~ 
trial • comercial, óe praças e outros. com algumas medidas res ,• - 
tritivas. E ainda, as faixas de lª categoria em um projeto de 
l o te ame n to p o d e r i_ a m se r d e s t i n a é as a o q u e r e z a o Ar t . l 7 : " As 
ãreas ou faixas de lç. categoria poderão ser computadas no cal 
culo de ãreas livres em loteamentos, excluindo-se os respectl 

vos corpos de igua". 

como fáixa de 1 ª 
fins que - nao os 
excluída dessa fa~ 
2ç. categoria e pe_c 

Percebe-se. portanto, que, embora a faixa de lª ca­ 

tegoria seja não edificâvel (par~ uso residencial) ela pod~ 
ser incorporada em um projeto de I o r.e ame n t o , como "ãreas , ,­ 
vres", e s t a ndc , dessa forma," anexada ao mesmo. 

Ao observarmos a delirnit~ção da bacia do CocE, veri 
ficamos que a ~aior faixa co~siàerada e. logicamente,a da foz 
do rio, com uma lar~ura m~~ima de SOO~. A medida que nos des­ 

locamos da foz em direção que segue o rio (norte-sul), evide~ 
eia-se o estreit5IT!ento não so d o seu leito como t amb ém das fc~ 
xas de proteç20 de l? e 2ª caTego:ias. atingindo a pr:8e:~ 
.r a , em alguns trechos ,a 1_é;lrg:.;rc m i n i m a de !5,0m em cada ur.e 

de suas margens. 
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Deve-se ressaltar que as faixas de lª e 2? categori . - 
as dispõem a respeito da largura mlnirna que deveria obedecer 

o Uso e Ocupaç~o do Solo em relação aos Recursos H1dricos. A 
própria_ legislação> em seu Art. 49 (Capítulo !) > e sc.l.a r-e c e 
bem esta questão: 

11 As ar e as d e 1 ª e 2 ª e ate g o ri a s d e verão s e r d e 1 i m j 
tadas por legislação complementar, observando-se o uso prepo~ 
derante e as peculiaridades de cada recurso h;drico e visando 
a disciplinar o.solo •.. 11 

Observamos) então> que a 5. 122 (legislação Bâsica 

do Plano Diretor - 1979) considera toda a bacia do Cocõ como 
Zona Especial de Proteção Verde Paisagística e Turística. As 
ãreas àelimitadas por esta Lei~ não so são pouco representati 
·vas d ev í.d c a grande extensão desta b a c i a , como também não pr.2_ 
te9e a zona de maior _interesse dos empreendimentos imobiliãri. 
os situada entre a ponte da Avenida E°ngenheiro Santana J'unior. 
a Avenida Rogaciano Leite e o novo trecho da Avenida Borges de 
Melo. 

A 5.122 delimita apenas algumas partes da ZE-1> dei . - 
xando fora as ãreas cr1ticas> e a 10.147 trata o rio~ segundo 
suas faixas de l~ e 2? c a t e qo r j e s j c omo um canal> o que ev·ide~ 
eia encontrar-se a bacia do Coco quase que totalmente vulnerã 
vel a ocupações· em suas ãreas . 

Ao tratar o rio Cocõ como um canal, a 10.147 não l~ 
va em conta as mar~s sizigias que adentram-se no seu leitoati 
10 km, aproximadamente, de sua barra> razio pela qual regis - 

tra-se a exist~ncia at~ pouco tempo de algumas salinas na irea. 
Oeve-se levar em conta que o Cocõ não representa apenas o seu 

)eiLO> mas o seu leito e ainda a sua .e._lan1cie inundãvel~ 

Observando-se as fotos em anexo, podemos percebeê 
fãcilmente a tentãtíya de transformação do leito do Cocõ e~ 

imenso canal. lransformar o rio em um canal significa~ em ou 
~ras palavras) estreitar o espaço f~sico que~ispõem as agua~ 
para seguirem seu livre cur~o. Estreitar Q leito do rio r.ão i~ 
plica que diminuira o curso à'ãgua do mesmo; as ãguas contír.~ 
arão existindo e necessitando do espaço que lhes foi roubada 
para espraiarem-se. As aguas> nao encontrando o seu espaço:~ 
tural ~ pelo estreitamento do se~ talvegu~; atingirio o~tras 
ãreas provocando inundações. O tratamento do rio como can3l a~ 
ve-se.p~rt~cularrnente i ~enta~iva de confinar o rio em u~ 1~ 

.•. 
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mite estreito,de forma 9ue,as i~eas de seu entorno possam se~ 
ocupadas. 

O estreitamento do rio pode ser eficaz, pe t o r me no s : 
a curto prazo, para os senhores especuladores, isto~~ enquan­ 

to e1es loteiam e v e n d ern. s~as terras. logo depois as ãguas irão 
atingir locais os mais diversos, provocando inundações. Serã, 
então, a a9ministração publica a responsãvel, e dela exigir-se 
-ã urna solução. 

ALGUMAS CONSEQUENCIA~ DO ATERRAMENTO DA BACIA DO COCÕ 

Caso a areado Cocõ seja aterrada> ocupada e urbani­ 
zada, veremos o que aconteceria: 

O leito do rio seria definitivamente canalizado, a 

ãrea do seu entorno sendo ocupada por residências e sistema vi 
ãrio; o solo teria uma alta impermeabilj.zação. Em outras pa_l~ 
vras, ao ocorrerem as chuvas, não sendo poss1vel ~ corrente 
d'âgua ser absorvida pelo solo. ela procurara um local adequ~ 
do para desaguar. partindo então pela diferença de nive1 em dl 
reção ao .l e í t o do rio. Isto. ocasionarã a formação· de cõrregos 
(nas vias e em torno das unidades domiciliares) que.ao desag~a . . - 
rem no rio, aumentari·seu volume d'igua e, conseqüentemente, a 

sua vazão, provocando, alem das inundações referentes ãs corre~ 
tes d1âgua, ainda as relativas ao transbordamento do rio fora 
dos limites impostos ao seu leito. Tudo isto sem falar nas chci 

as relativas aos fluxos das mares. 

Hi ainda uma djferença b~sica entre a ocorr~ncia de 

pluviosidade em terrenÓ edificado e não edificado. No terre 

no coberto com o manto vegetal, a absorção da igua,al~m de ser 
maior, a velocidade dà corre~te d'ãgua no terreno e men~r~ o 
que evita as grandes enxurradas. O manto vegetal, de alguma 
forma, funciona como freio ao curso d'igua. 

Jã no terreno edificado; a absorção, al~m de ser de 
menor nivel (maior volume d 'âgua na superf1cie), a v e Lo c i d a d e 
a t i n qi d'a pela ãguc serã maior,j~ que o atrito no solo e rne n o r , 
Por isso~vemos> muitas veies~ ãreas inundadas ~om fortes co~ 
rent~s d!igua, arrastando,em alguns casos\ ve~culos,pesso2s~ou 

melryor, o que esLeja ao seu alcance . 

~baciado Cocõ ocupe 2/3 do município de For~3:e~~ 
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seu curso.~ de 48 km, sendo que -24 km no nosso municlpio~ Es 
ses dados geofisicos demonstram a importância deste rio~ sem 
levar em conta os fatores de ordem ecolÕgica> 
cial . 

econômica e so 

. •.•... 
·o problema das )nundaç5es, sendo agravado pelo e~ 

treitamento do canal e a sua alta impermeabilização por edi . - 
ficaçiies na ãrea, ~ devido ao crescente n~mero de pavimenta 
çao. Verifica-se tambem,como elemento de importãncia bãsica pa 
ra a manutenção do ecossistema, a presença dos mangues.{Em ou 
tro cap1tulo discorremos um pouco sobre os mangues). 

Uma das funções naturais do mangue e a de receber o 
excesso de ãguas marinhas atraves das mares-fluxos (preamar) 
e refluxo {baixa-mar) das aguas. que ocorrem duas vezes por dia. 
-Salientamos esta função natural do mangue para que fique es 
clarecido ser esta vegetação indicador de ãrea inundãvel e que 
essas terras a1agadicas que margeiam suas calhas funcionam e~ 
mo lagoas marginais que servem de reservatõrios naturais, evi 
tando> assim. as cheias desastrosas.~ 

O aterramen~o do mangue para expandir a construçio 
civil pode significar um dano muito alto para a sociedade .po i s r 

a) as âreas terão sempre lençol freãtico alto. com . .... - 
prometendo as instalações eletricas>e a drenagem 
de es9otos nio se processa adequaiamente e, qua~ 
do ocorre, polui o mangue; 

b) com a ârea do mangue diminuída>o fluxo e o refl~ 
xo das mares serão aqui restringidos, havendo e~ 
tão impacto maior sobre as construções civis na 
beira-mar de propriedade privada> publica~ e d~ 
importância econômica para o porto.exploração de 
salinas e clubes 1°. 

Estas são apenas as conseqüências de carãter ecal~ 
gico e espaciais que consideramos mais alarmanLes dentre o~ 
tras,ainda sem falar pã import~ncia da fauna-que aloca-se nes - tas areas. 

Convém citar aqui as espécies existentes que sac 
aproveitadas pela pcpLlaçac para atividades econõmicas,ou ai~ 
da relativas ã subsis~encia cos noradores das margens e âreas 
prüximas ao Coe~. São colhidas grandes tjuantidades de cara~ 
g u ej os , g ue i a 111 uns • si ris • ar ar. u e pi x o 1 e ta ( e ar a n g u e j os p.e 
quenos).E a'ind~ camarões de ãgu.3 doce com duas variecades. CC.fr. 

. 
r 
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os npmes de Canela e Pitu> e peixes como: Bagre, Mor~, Saijna 

Carapicu, Ubarana. Candango, Carapatinga, Guarengue, Camorim 
e Moriongo, entre outros. 

Percebe-se q u e c a t ém da fauna ser rica e ~i'/versifi­ 

da, 'deve representar ec_onomicamente uma importãncia signifi­ 
cativa. De acordo com pesquisas diretas realizadas entre a 
foz do rio Cocõ e a parte que corta este em direção ã UNIFOR, 
inferiu-se existirem 1.000 pescadores com produção media de 
10 (dez) qu il o s por dia, portanto 10.000 (dez mil) quilos de 
pescado, de acordo com informes colhidos com pescadores entre 
vistados na ãrea. Considerando ainda 05 (cinco) pessoas por 
familia, o resultado da atividade beneficia 5.000 (cinco mil) 

pessoas (estes dados foram obtidos hã, no m1nimo,quatro anos 
- ) - . - b . 11 atras . Certamente estes numeros,hoJe, serao em ma1ores 

Aliado ao problema das inundações que ocorrerão com 
o aterramente do mangue, verificamos a quebra do ecossistema 
e ainda problemas de ordem econõmico-social devido a situação 
de desemprego,que serão gerados a p a r t i r deste evento . 

,.,.,. 

••• 



. ' -- 

-·· . ' 

-­ _...., 

-·· ,~ 
' ·-i... _., 
1 _ •.• ~ 

I 
'""- 

l 

1-- 

'~Y 
:V 

·~ - . .. ... 

. ··:' 
•-. i ' t 

,_ ·1 v , 

••. ! 
i.J.i, 

" . 

31 

S ITUAÇAO ATUAL: - ••.... 

Diante do quidro exposto,~ dada entrada na AUMEF - 
Autarquia Metropolitana de Fortaleza - um projeto que visa 
ã ocupação de 201 · ha relativos ã âr-e a do C.ocõ.· Na súmula ref!:_ 
rente ao projeto> a arquiteta ~esponsavel, citando outro es­ 
tudo efetivado sobre a ãrea, argumenta a existência de alg~ 
mas proposições para a area bastante estãticas (parques,rese~ 
v a s verdes e t c c ) , o b j e t t v a ndo mais ama preservação do estado 
existente do que um aproveitamento e revitalização das poten 
cialidades das referidas areas12. D2sde quando uma área tão 
rica em fauna, flora, ãgua e beleza natural pode ser consid~ 
rada desvitalizada? Caberia ao ryomem, no caso, aterrando e 
ocupando uma ãrea alagãvel, canalizando o leito de um rio e 
us a n d o o .s e u curso como um grande esg~to. revitalizar·uma ãrea? 
R e v i t a 1 i z ar ,. e n t ão , p ar a e s te s g r a n d e s em p r e e n d e d o r e s , e s · i n õ 
nimo de ocupar? 

Em outro texto denominado "Ba r r-e i r a s ã Expans·ão da 
Ocupaçio do Espaço Urbano de Fortaleza11, a arqu,teta responsi · 
vel diz que, ao contrãrio de alguns que co n s i d e.s am o rio Cocô , 

~s salinas e as dun~s da praia do Futuro barreiras i expan 
sao do solo, vê estes elementos como pQj:enciais de varias ti 
p o s : recreacional, p a i s a q'i s t i c o , verde, de urbanização como 
e s p a e o s a b e r to s ( no texto o ri g i na 1 e o n s ta neste 1 o e a l : não ed i 
ficados) para a ocupação do espaço urbano. DESDE QUE TECN!CAM!:N 
TE PLANEJADOS E ESTRATEGICAMENTE INDUZIOOS.* 

A autora segue argumentando a respeito da validade 
de seu projeto, chega!)do a afirmar que 110 trecho compreend.2._ 

do entre a Rodovia BR-116 e a foz do Cocõ deveria·ser conside 
rado mais um braço de mar que propriamente um rio._."13 

Jã em outra passagem diz ela que· ~0% da area que 
pretende ocupar sofre diariamente a influência de mares e po 
de ser considerado,portanto,terre~o alagã~e114_ Desta fc~ma: 

{*) Anya R. de Carvalho - Expansão e Barreiras de "Ocupação do Espaço ~rca 
; no em Fortõleza>·in RevisTa de Pianejar.ienLo de Fortaleza, júl/á~z 

de 197.4. p. 91 

... 
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podemos ·perceber que o referido projeto pretende aterrar nao 

o rio Coe~ mas um braço do mar e que seu terreno» portanto~ao 
invês~de.,fazer parte de uma grande bacia inundãvel sofre ape- 

- 
nas os efeitos de fluxos e refluxos de mares. 

Alguns poderiam ate contra-argumentar não ser .p o s s i . - 
vel a ocupação. do t.e r r-eno por estar este situado na ZE-1 e ser 
portanto considerado Zona de Proteção Tur1stica e Paisag,sti­ 
ca. 

O ~rojeto. ao considerar ser esta zona uma ZE-1 ,pr~ 
mete preservar a flora da ârea em termos· de renovação da qu~ 
lidade e quantidade da vegetaç~o, ~ubstituindo-se a vegetação 
do mangue por vegetação de porte adequado ao solo ali ~xiste~ 
te, como o coqueiro e a carnaúba. No momento em que hã inte~ 
-ção de extirpar os mangues e substitu1-1os por outro tipo de 
vegetação não caberia o uso do termo preservação. Vale ressal 
tar que o tipo de vegetaçãÓ adequada ã ãrea e o prõprio man 

~ e suas qualidades são relativas ao ecossistema do ambien 
te considerado. 

E como p o d er i a ser possivel o loteamento de uma ZE- 
I? 

A Lei que regulamenta o Uso e Ocupação do Solo (5122 
-A) e que considerou esta zona como especial e, p or ta n t o .não edi . - 
ficivel, nio inclui nas treze faixas mencionadas a ircn l201 
ha) referente ao projeto citado. Como di2 este Decreto~serão 
as demais ãreas delimitadas segundo o Decreto de Proteção de 
Recursos Hidricos, e este Decreto sõ protegendo as f a t x e s de l<} 
e 2'?- categorias, o restante da ZE-I .n ão estaria regulamentado 
por nenhuma Lei, sendo, portanto~ possível a edificação crn sua 
are a. 

Poder-se~ia argumentar a exist~ncia do Decreto 5.592que, 
embora retifique toda a ãrea como sendo Zona Especial de Pro~ 
tec~o Verde. Tur~stica e Paisag~stica> não estabelece critiri 
os fixos para sua demarcação . 

Diz a Lei de Proteção de Recursos Hidricos (10.147), 
Capitulo Jl, Das Restrições: 

Art. 13 - No territ~rio da Região Metropolitana de 
Fortalezá-RMF nenhum recu~so hídrico poderi.ser aterrado sem . .~ 
previa autorização da Assembleia Legislativa, fundamentada em 
parecer favorivel da SUDEC.e ~UMEF> acompanhada de ~ensagem 
do chefe do Poder Sxecutivo. 

' . . 
' •• 
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Efetivamente, a ZE-1 e em potencial ·uma ZR-1 (2ona 
R Esidencial de Baixa Densidade)> jã que, a partir apenas da 

liberação destes Õrgãos, torna-se oossive1 a presença de edi . . . - 
ficações na ãrea. A grande mancha que consta na planta de Zo- 
neamento> Uso e Oc u p a c â o d.o Solo como ZE-1, de Zona Especial 
de Proteção Turística e ·Paisag1stica sõ e assim tratada em al 
guns trechos, estando o restante da irea desprovido de 
que proteja~ e regularizem sua preservaçio . 

Esta mesma Lei, ciente de suas limitações. prev~ a 
necessidade de leis complementares conforme artigo 49 (Capít~ 

lo l, Das Ãreas de Proteção)~ evide~ciando-~e, então, o seu 
carãter limitado. 

Leis 

O aterramento e ocupação da ãrea do Coco, apesar de 
·todos os danos que ocasionam ã sociedade e.a perda gradativa 
de Fortaleza de sua bacia mais importante> tornar-se-ã possí 
vel se o trâmite pelos õrgaÕs mencionados emitir parecer favo 
rãve1. 

Hã urg~ncia) entio. de um Decreto-lei que regulári 
ze (independente de resolução da AUM[F, SUOEC e Governadoria) 
e considere definitivamente a ãrei1 como sendo realmente de pr!:. 
servaçao permanente. 

Sendo a AUMEF um dos õrgãos responsãv~is pe1o Uso e 
Ocupação do Solo, e Proteção dos Recursos Hídricos, e estando 

sua direção e corpo t~cnico empenllados em regu1amentar a oc~ 
pação da ãrea) vem propor ao chefe do Executivo Estadual a apt~ 
vaçao do Decreto que delimita e estabelece a ârea como sendo 
de Preservação Permanente, na forma de ampliação da 1aix~ de 
1ª categoria referente ·ao Decreto 15.274 (que regu1ament~ o~ 
. . 
artigos 39 e 49 da Lei n9 10.147). 

A seguir. qpresentaremos os detalhes técnicos ·re11 

tivas ã demarcação da ãrea, e as novas faixas oue reoulamenta- . -. 
rao sua preservaçao . 

• 
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MOD!FICAÇOES PROPOSTAS 

Propomos uma alteração nas faixas consid~f?das de lª 
catego(ia pelo Decreto 15.274 que regulamentou os artigós 39 e 
4Q da Lei 10. 147. 

As faixas de 1? cetegoria foram calculadas ao longo 
do leito do rio> sendo suas larguras de\imitadas a partir do 
seu eixo. Faixas mais extensas de 1~ categoria correspondem 
a maior espraiamento do lelto do rio em sua bacia.Essa faixa> 
se observarmos a ãrea alagãvel do Cocõ em trechos mais prõxi 
mos ã sua foz> protege apenas o leito do rio e um espaço m1ni 
mo relativo is suas margens> ficando toda a sua planlcie inu~ 
dãvel excluida desta faixa de proteção. A Lei de Proteção d~ 
Recursos Hidricos>dependendo apenas de licença da AUMEF, SUDEC 
e do Governador, ê favorãvel .ou não ao aterramente e ocupação 
da irea alagadiça - manguezais e salinas. 

Segundo.!studos aerofotogametricos realizados. as 
faixas cr1ticas) isto e. sujeitas a influências das mares> lE 
calizam-se a 3m do nivel do mar, estando. portanto, toda eln 
incluida na Cota 3. 

Ao i nv ê s de nos basearmos apenas no· estreitamento ou 
alargamento do leito do rio, e desta for.ma delimitando-se faJ 
xas de proteção paralelas ao eixo, propomos que: 

Toda a ãrea situada na Cota 3 passe a ser consid~r~ 
da como faixa de lª categoria - A ãrea referente ã pianicie 
inundãvel do rio CocÕ e delimitada pela curva de nível 3 {tres 
metros em relação ao nível 90 mar) e representa uma linha de 
contorno sinuosa em todo o referido n'ív e l , compreendenao os 
trechos: 

- da foz ati o encontro com a lagoa de Sapiran~a; e 
- da foz ate a jusan~e do açude Uirapuru,situado de 

pois da BR-116. 

Mapeamos toda a ãrea obedecendo as· sequint.es e s c a l a s: 

19) Mapa da R.M.F. que apresenta a grande bacia do 
rio Cocõ (bacia e. ~bbacias) e s ua importância 
para a ãrea. Escala ::100~000 (reduzida 50%). 

29)· Planta ofícial - Hunicipio de Fortaleza - 1982 - 
DO. Escala l:20.0DO {reduzida ss:) . 

••• 
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Esta escala permite apresentar~ de forma global> 
toda a areada bacia do Cocõ situada na Cota 3, ...•.... 
e que representa a proposta de ampliação .da fai 

xa de lª categoria. Podemos perceber a partir do 
exame cuidadoso deste mapa toda a irea do Coi5 
que ban~a o municlpio de Fortaleza e que sofre 
influência direta dos fluxos e refluxos das ma 
res. 

Evidencia-se, tamb~m, a delimitação da bacia e 
s ub b a c i a s do mu n i c T p i o , e; a articulação das 
plantas de detalhamento. 

39) Usamos 34 plantas na escala 1:2.000~ executadas 
p e 1 a Cruz e i r o d o S u; - V ô o l 9 7 8 r e s t i tu i ç ão 197 9. 
e> Võo 1972 restituição 1973. 

Esta escala _permite maior nivel de detalhamento, 
prdporcionando uma identificação mais clara das 
áreas enquadradas na Cota 3. Foi necessãria a 
confecção de 34 folhas para que a 1ocalização 
destas 
V e 1 . 

- ãreas perfeitamente identific5 ficasse 

E1egemos a Cota 3 por representar~ conforme jã foi 
citado, o nivel de toda area alagãvel (segundo levãntamento a~ 
rofotogrametrico} e ainda: 

- por encontrarem-se as ãreas incluidas nesta cotn • 
ainda com um n1vel de preservação razoãvel, cert~ 
mente por serem ãreas alagãveis, representando al 
to custo de investimento; 

- como a lei Municipal 5.122/79 apresenta esta are~ 
de "Pr-o t e c.áo Verde, Paisag'istica e Tu r j s t j c a , mas 

não a delimita> a Cota 3 visa, definitivamente,es 
tabelecer essas ãreas e controlar o uso e ocupação 
do solo; 

por possibilitar o tratamento do rio corao um org~ 
nismo vivo, sendo respeitada a sua sir.uosidade . 
sua beleza na~ural~ a vege~ação do entorno e sua 
fauna; 

não estabelecendo apenas fai~as de proteção rainj 
ma para suas Qargens (1ª categoria). a Co~a 3 peL 

·- "'~ .--in n~I'\ rnmn um r a n a l :-r.êS e~:-:-:: 
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uma grande bacia com ãreas alagãveis. 

Vale ressaltar que qualquer tentativa de ocupação 
da irea deve ~asear-se .no exame das plantas anexas a este Pro 
jeto (,Detalhamento na escala l:2)Í.OOO).{ ~,.rrr) ··.· 

' . 
OBS.: No caso em que a faixa de proteção da Cota 3 

torne-se inferior ãs previstas pelo Decreto 15.274>prevalecem 

as disposiçõe~ do referido Decreto. 
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,, ' CONCLUSÃO - 

Est~ proposta (ampliação da faixa de lª categoria), 
embora represente um irande passo nas tentativas ~e proteçio 

ao meio-ambiente frente i~ ~ucessivas investidas da especul~ 
ção imobi1iãria~significa apenas o ato mais urgente. a medida 

primeira> necessãria ã incorporação da ãrea em estudo como se~ 
do realmente de interesse turístico e paisagístico. 

Vérificamos que o problema relativo ã bacia do Cocõ 
assim como ãs demais, não se restringe apenas a ações espec~ 
lativas. São as ações predatõrias e poluentes outros focos de 
preocupação daqueles envolvidos com questões relativas ao ce 
nãrio metropolitano e ãs condições ambientais de vida da popu 
lação. 

Onde e a partir de quem iniciam-se ações deste tipo? 
Estando nossa cidade totalmente desprovida de uma rede sanit~· 
ria, os rios funcionam como grandes "esgotos a c~u aberto", o 
que nos permité~infer,r a respeito da morte 
fauna, flora e ainda dos aspectos relativos a 

gradativa de sua 
altos índices· de 

poluição de suas ãguas. Não basta proteger a ãrea, faz-se n~ 
c.e s s ârí o que a Administração Publica conjugue seus esforços nú 
sentido de criar a infra-estrutura bisica que permita a expa! 

- •• - - l -- - sao da cidade sem onus tao altos a sua populaçao. 

Vale ressaltar . que no Planejamento Urbano e aa 
da uma ~nfase ao aspecto econBmico, vindo a reboque os de or 
dem social. As preocupações espaciais sio sempre de cariL~~ 
imediatista, materializanào o que estã sendo pensado de ~ane: 
ra compartimentada e setorial. Vejamos.quem primeiro ocupa as 
margens do rio Cocõ e a Prefeitura de fortaleza e seu Ater~c 
Sanitãrio situado nas margens deste rio. A favela de Jangurus 
su {favela do lixo) tambem situa-se nas margens deste . 

Desta forma. consideramos a necessidade de um tra~2 

lho continuo que vises pelo menos a priori~os seguintes asp~c 
tos: 

leaislação que proteja efetivamente as outras b~- --- cias oue banham a RMF. priori~ariamente as dos r: . - 
o s C e a rã, e P a e o ti • v e ::z. que apre s e n ta m s i g·n i f ~ .: ;: t...; 

- r va~ areas de mangues; 

. • 
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- criação de um sistema de esgotamento sanitârio pa . .- 
ra a bacia do río Cocõ; 
verificação de· índüstrias poluentes do rio Cocõ; - 

retirada do Aterro Sanitãrio da margem do rio Co- 

co; •t •••. 

regulamenta~~~ da legislacici em vigor> a fim de 
que sejam estabelecidas punições relativas aos a­ 
.tos de infração. 
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